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Br.tr\a; com, este núme- '. �.
ro, no-'13"o ano-de exis- t,

tência, o «Pbvo.Algarvio»:, ';
São 15 anos de lutas e de
canseir-as em defeza de
um-ideal' que nos 'é, queri- s

do e de lutase.de cansei- �
ras contra as ruir díficul- 1

dades· da vida' dà-pequena' '!
imprensa de Provinciá. -I

Mas são tambéfn ,13íanos �
de grande alegría'porver- ' �

mos" que, se não quebra
mos-uma 'só' vez a·iorienta.;.
çãosmarcada no, ;rtigQ de .. :1

. apresentação .do seu pri� 1

melro número, 'a amisadé
e a.dedicação dos nossos

colaboradores, des nossos
assinantes e .anunciantes
não nos faltou.
A todos muito obrigado.

BlmlrantB Bamalho OrtigJo
Foi .nomeado Presidente do

Supremo Tribunal de Justiça Mio
litar, o Sf. Almirante Ramalho,

-Ortigão uma das figuras mais

presiigiosas do Algarve, mari-"
nheiro- ilustre e nacionalista con

victo de sempre: Felicitamos o

sr. Almirante Ramalho Ortigão,
por mais esta merecida consa

gração às -suas airas virtudesde
hemem e de militar. '

o sr. Dr. Antero Cabral
V'
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tratou �1tI L.is�oa �e VÁrios assUn·

tós de 'Interê8s� para o Algarve'

Com poucatdemera, esteve em'

Faro, tendo seguido de novo pa-'
ra Lisboa, onde permanecerá até
ao fim do corrente mês, o sr.Dr.
Antero Eàbral', ilustre 'Governa-'
dor Civil do nosso�distrito.
Vem a propósito noticiar que,

durante a sua última permanên
cia em Lisboa, o chefe do distti-

. to trato� junto das entidades com
petentes cde alguns a,ssuntos do
maior inter�sse 'para' o Algarve,
como fossem os da urbanização'
_da<Praia <la·Rõcha, da constru

�lo do campo de aviattio na Ará
bia; e dá edificação de vários blo
Call 'de moradias destin-adas á da£"
s'e pi'séatória�em' diferentes' pon
tos da provincia.
Também o problema da 'assis

t8neia psiquiátrica interessou so

brem,aneira o Sf. Dr. Antero Ga
bral' que acompanhado pelo sr.

Dr. Apleton Pegadot' visitóu o

Centro de Psiquiatria do Sul e o

Hospjtal de Júli@ de Matos, ,on
férenciando largamente com .0

sr. Dr. Fernando llharco, director
daquele Centro.
O·sr. dovetnador Civil'rece.

beu em Lisboa os cumprimentos
dos ¢omponentes da Direc�ão da
Casa do Algarve, srs. Drs. Ama
deuFerreira d'Alltleida e Virgi
lio Passos e Jerónimo Gregório
Marcos que com êle conferencia
ram sôbre assuntos de interêsse
para a nossa provío,úa e para a

sua condigna representação na

capital.
(Do �Corre¡o do S�l») .
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'No XI.Aniv.ersário dí.aevolnçã&.Nacional ;¡
'1 ..' ' ," . L' .

IAS COMEMORAÇÓES sem demora a-ser resolvidos No meio de HOVOS desor-
do XX aniversário da em Harmonia com os supe- gunizadospela guerra, nós da-

. Revolução Nacional. riores interesses da' Nação, mos ° admirável exemplo da
não podiam deixar de ter bri- Reorganizou-se e disciplinou- perfeita organização naoional,» • ,

Iho.especialíssirno. 'e um' gran": .

-se a nossa economia; trans-·I seja qual fot o dominio da
de entusiasmo nacionalista, formando-se o caos em que nossa vida que se queira con

uma invulgar vibração patrió- andava envolvida, quase sem siderar.
tica. Vinte anos na história remédio, numa ordem orgãni- Em tudo quanto estava

1_____________ ca, susceptível' it valorização
de todas as fontes nacionais!

-

de produção, e capaz de dar
ao consumo, como tem dado,
distribuição racional, isto é-

, em conformidade com as reais
necessidades individuáis 'e co-

lectivas. .

Também as nossas insti
tuições.sociais, a começar pe
la família, objecto de ratitos

diplomas destinados a valo
riza-la-e a protegê-Iáj têrn're
cebido do Estado Novo con

dições de des'envolvimentol e
orientação, a fim de poderem'
desempenhar cabalmente a

sua função. ,
'

. de urn povo não e muito; mas Todos os dominios da ac-

vinte anos na história de um tividade nacional acusam pro
regime é tempo suficiente- gressos' evidentes, progressos

.

mente longo para se formular moráis e materiais que nin ..

juízo de valor acerca dás re- guérn, de boa fé, poderá negar,
formas' que dentro dele se' ñ- Restaurou-se em seus mol-

I zeram e do progresso social, des tradicionais, numa pala ..

político, moral e económico vra tudo quanto é fundarnen

'que as suas instituições por- to essencial da vida portu ..

ventura reflectern, guess,
, A nova ordem portuguesa Assim se tern prestigiado,

afirmou-se; antes, de tudo; no il. face do Mundo, uma políti ..
saneamento financeiroda Na .... ca que bern merece o qualifi..
ção, como todos sabem.rjdes- cativo de política de verdade,
mo osseus inimigos confes... e, com ela, Portugal, que du ..

sam, salvo raras excepções, rante tantos anos, por via de

que, efectivamente, as refor- maus regimese péssimos gOQ
mas financeiras a que Salazar vemos, foi julgado, lá fora,
meteu ombros, com clat;a como pais s�.m ordem e sem

e penetrante inteligência e prestigio. .

.

vontade inabalável, der�m os HOje o estrangeiro cons·rde-
melhores resultados' e salvao ra"nos' e admirasnos. Voltá..

rt\m o ,Paf� de autêntica bano mos ás antigás aIt-uras de na
carrotá. _, ção senhora dos seus destinos;
Os' muitos e complexos capat de fãzer ouvir a· sua

problemas que'dependiam do voz_....e isso jà tem aeontec¡_'"
saneamento financeiro come- do .......nas assembleias interna ..

çaram, então, um pot' um e �ionais. ,

sera- .

. "

dentro das possibilidades na- '

cionais, nos tornámos intei
ramente independentes do au

xilio estranho. Mas quando
a ele ternos de recorrer, ago
ra fazemo-lo corn dignidade,
sem mendigar, dàndo garan
tias prontas e absolutas para
o cumprimento das obriga
ções contraídas.
Não somos, evidentemente,

um povo de milionários; mas
apresentamo-nos sólidos na

nossa mediania perante os ou

tros, sem necessidade de hu

milhações, como, infelizmen
te, algumas vezes aconteceu

no velho regime que acabou
em 28 de Maio de 1926.
Encontrámos a ordem, a

paz e o caminho' da prospe
ridade. Continuaremos a se

guir pelo mesmo camiñho,
com a consciência plena de
que vamos em boa direcção
para terminar- a obra da Re ...

volução Nacional.

-rM mmt ç

MENINas pequenes e grandesj
de face glabra tolna um pe

raj rapazes desémpenados, de as

pecto prometedor-t�a a�st9darl
14 lá vAo as férias da Páscoa. a

terceiro período é pequeno. Apro
jtima-se o fim do Ina escolar. Ca..

blliastes o afio inteiro. Estás em

brlln.qo namatérla-tOCI'. )tstudar!
Mas hoje porque é cedô ,ainda,

amanhã' porque ainda não,··depois
porque' tem tempo, cJtegou>se ao

mês de Junho, o fim d9 periodo à

porta e aa e::ltamea para breve. En"
tão é que é dar-lhe-Toca a Es-
tudar!

'

Palta..me um doze neata; falta-me
um dez naquela; vou ser chamado
com fulanoi com aicrano jf tenho
média; se, me safo do e::lterdcio ••. ;
tii pasllla·me uma cábulai é da que
tenho mais medo-Toca a Estudar!
E lá vão êlc., pe'ltleQoa e ¡ran·

40S_ .NQzy'OS

To'ca' â. Est.uOarJ
des, e até homenainhos, .garrar-se
aoa livrolJi cempinau a hist6ria;
decorar 011' teoremas que para as

demonatraçôes já. não há tempo.
mastig�r éiências, e arranbar as

línguas de Byron e Voltaire.
.

Secandp as estopinbas, queiman'"
do as pestanas umas noites,' ma
drugando uns dias pelos outros,
passando as passas do Algarve, lá
conseguem, por fim, encber a ca ..

beça de vagas noções,. enfiadas
umas nas outras como um colar
de missangas ao pescoço de um

guerreiro.
E' verdade, aqui muito para n6s,

que as e::ltigênciall. do ensino são

¡randes,
.

que a matéria 6 muita,

que as classes lião fiumerosu, que
os professores são eXigentell etc'.
etc.: mas também eS certo que,::fa"
lece o ânimo II:0S novos. no meio
da multidão de disciplinas que os

assediam.
Abandonada, cada vell mais, a

intensa preparação bumanística de
outrora, de indiscufivel valor for
mativo, por virtude do desenvolvi ..
mento dos modernos ramos do lIa

ber-o' ensino parece não ter en-'
contrado ainda o caminho do fu·
tura, nesta luta contínua entre um

passado que não pode morrer e

um positivismo cientifico. que vas

culha, observa, desdobra,' .analilla,
desintegra aa mais finas partículall
da matéria, e que forja os seus

próprios raios sem a ajuda de Vul
cano.

Mas seja como f6r,-vossa cul

pa, Qoallii!. CQlpil, �ulpll dele'r-r,·

M�ocidade Portugue,sa.
.,Ala. D� Pàic)'Peres Correia.

.J- ...

2'8 de 'iMaio

".Na noite de 27 para
êê

. do, correnté; serão iça;';'
das, no Castelo desta Cí-:
dade, legar Sagrado.de'
Portugal; asôándetras.da
Mocidade Portuguesa' e

Nacional, subindonosmas-:
tros- às O horas¡ de 28 ao

som da marcha de contí
'nenda' e - conservándo-se
içadas atéàsO horasde 2Q.,
A cerimonia do içar das.

Bandeiras nas velhas reli-
I

quias .. de, �Po.rtuga( será'
assistida por-todos os diri-:
gentes e filiados daM. P.,
convidam-seporestemeío,
á assistirem a esta cerimo
nia, todas-as autoridades,
familias- dos filiados e o

,Povo de Tavira.', .

.

� \_
, .....

,

'0 Sub-Delegado RégiOnal
,,'lo. ,;

HomBnagem do Algarve
aos Senhor'es

GeDeral Oarmona B Dr. Sa'lazar
Pelo sr, Dr: Antero Cabral,

ilustre Governador Civil de Fa
ro, .vat ser entregue a Suas Ex
celencias o Chefe. do Estado e:
ao Presidente do Conselho, uma'
mensagem de saudação e agra
decimento dos Algarvios pela
obra realisada a Bem da Nação. '.
A mensagem vai com uma'

bela apresentação artistiea para"
o que contribuiram o ilustre pin ..

'

tor sr, Carlos Lyster Franco e, .

para a encardenação, a sr.' D�
Ofélia Cortes Ferreira de Sousa'
e seu marido o .st, Frederico'
Cortes Ferreira de. Sousa.
A mensagem será entregue'

em Braga, durante as comemo·

¡;ações do 28 de Maio, por uma'
comissão a gue preside

.

o sr;
Governador" Civil de Faro. .

Dr. Fausto" Landeiro,
_

Tivemos o grande prazer de!
abtaçar nesta cidade o sr. Dr;
Fausto Landeiro, m�dico distin·'
to e a nossa primeira autoridade'
em assuntos de malariologia.
Espirita brilhante, conferen·:

¡:;ista distinto, este velho amigo'
e 'ondiscipulo do Director dO"
«(POVO Algarvio» é uma das fi.·
guras mais interessantes no cam·'

po da Higiene e Salubridade.
.

Algarvio de Lagos, o sr. Dr.'·
'Fausto Landeiro guarda uma'

grande paixão pelo Algarve 'e'

sempre que a sua vida o permi.
te vem até cá matar saudades.·
Levando ao conhecimento dos:;

seus leitores o nome de mais
este' algarvio ilustre, o «Povo
Algarvio» limita-se a bem cum·

prir a sua missão.

pazes e raparigas que freqcientam
os bancos das escolas. aqui lhes
deÍlt:o um conselho à maneira de
M. de La Palisse ou do Cauteleiro
Fardado-se quereis a sorte gran
de ••. perdio, Ie quereis' passar o
'00-Toca a Estudar I

António Almodovlr



2 :Povo ALGARVJ:O

CRONICA CULTURAL
Il bEITE DE VAS(jON(jEIJOS E O AIJGARVE II

N0 dia 17 do coerente, comemorou-se no Círculo, o 5.° aniversá
rio do falecimento do Dr. Leite de Vasconcelos, sábio filólogo

e o mestre dos estudos arqueol6gicos e etnográficos mais completo
de todos quantos a tais matérias se têm dedicado eIU Portugal.

Pára condignamente celebrar a. data, realizou o sr. Dr. Justino
Bivar, ilustre director do museu arqueol6gico de Faro, uma confe
rência, em que pôs em foco a contrlbuíção do mestre insigne no

estudo da arqueologla e etnografia do Algarve. Historiou o confe
rente as vindas do Dr. Leite a esta província e os objectivos das vá
rias visitas feitas; 'referiu os conselhos recebidos pelo orador sobre a

orgonização do museu a seu cargo; frisou o modo sempre pronto
como o mestre atendia os estudiosos a�garvios que se lhe dirigiam a

pedir esclarecimentos ou a resolver dúvidas: contou como o sábio

'professor fazia pessoalmente a sua colheita de dados e como as mo-.

çoilas, a quem êle pedia que cantassem, lhe chamavam carinhosa
mente cO velhote das cantigas». Ao mesmo tempo, o conferente foi

explicando como, no decurso do, período da maior actividade do Dr.
L. de Vasconcelos, se foram desenvolvendo os estudos arqueolõgi
cos' no Algarve. Concluiu a excelente lição por citar palavras do
mestre reapeítantea aos seus pr6prios estudos. O orador foi, mereci-
damente, muito aplaudido. .'

,

'

,

Desde ésse mesmo dia I7, e para lembrar esta homenagem, está
descerrado na Biblioteca do Círculo, um retrato do Dr. Leite com

est�1 frasea luas, que um seu discípulo querido, o Dr. Manuel Guer-
reiro, registou: ,

.

eQuando me preguntam de onde sou respondo que de Portugal
teido. Gosto muitodo Algarve. Gostava de ser do Algarve» ..

Esta legenda tão bela mostra bem a simpatia do s�bio por esta

província e quão merecida foi a homenagem prestada.

, ' 11 GtilJTISMO E C;ON(jEPTISMO' II
NA continuação do cnrao de Literatura tratou-se das 'caracte:ísti-'

, cas do seiscentismo, definindo-se estas duas noções: cultismo
(jogo de palavras, de imagens e de construções) e conceptismo qo
go de conceitos). Exemplificou-se com leituras várias o que fOI a

poesia do século-XVII e tez-se o estudo .deD, Francisco Manuel de

Melo, c�.mo poeta.
doaquím Magalhães

Da minha janela
Da minha janela o que teu ve

jo e o que eu tento ver I ••.
Vejo, sob os olhares indepen-

7Jentea de todos que lhe falam e

que a ueem, uma senhora que to
das as manhãs ou tardes faz a

distribuição do que se chama
«rações de Mea» aos seus prote- _

gidos: cães, gatos e pássaros-·
para' só falar nos animais .•. ·

Nã(} se admirem, pois, que é as

sim mesmo como lhes conto. Pa
ra os cães, os restos da carne,
embora coma pouca, e, porven
tura qualquer outra coisa que os

«pilotos» vários da rua-pobres
vádiosl-devoram sôjregamenie;
para os gatos, sopa de peitee, que
compra Pr.opositadamente todos
08 dias, que faz para o seu-um

gato esquisito e fidalgo 'que mal
. lambisca uma tachad", que no-

venta e nove por cento reverte a

javo.r dos seus semelhant�s me

,nos afortunados-;(aqui cumpre
abrir um parêntese para dtzer

que esse cctareco», nascido com

uma estrêla d'oiro na testa-co·
mo se lê nos contos das fadas-,
tem 'uma cama ricamentealmofa
dada e aquecida artificialmerite
todas as noites nos meses mais

Irias do ano e é diariamente es-

• • •

couado, penteado e perfttmado ... ;
soube o por indiscrição duma vi
sinha do lado •..J; para os pás
-saros-uns pardalitos espertos e

saltitantes que se abeiram do

peitoril, da janela -, as miga
lhas de pão e doutros alimentos
que, normalmente, todos deitam
fôra, sem se lembrar desses des

protegidos, p�rseguidos e, por
isso mesmo, assustadiços animai
sinhos que, em verdade se diga,
são bem daninhos •••

Tento ver .c drama espiritual
dessa amiga âos animais por
não ter tido talvez, durante a

sua dúzia de lustres, uma alma
amiga, irmã da sua que a sou

besse ouvir, compreender, sen- .

til' .••

P�ÉOIO
-

Vende-se um com 9 compar
time'ntos, grande armazem, qnin
tal e poço de agna potlvel, no

sitio de Sinagoga � Santo Es
tevão.
Tratar no referido prédio com

Joaquim Fernandes Morgado.
.;

----------------------��-----------

J. J. Celorico Palma
Estrada Marginal - TA V I R A

. ,

Uma das mais acreditadà,
fábricas do Algarve

Fabricação
das

sabo'rosas

esmerada
•

maiS,""'"'"--

conserv�s

¡PELA CID�
Santo Antonio-No próximo dia
I de Junho, inicia-se a tradicio
nal trezena em honra .de Santo
Antonio.
A confraria de Santo Antonio

em colaboração com uma comis
são de senhoras pensa este ano

realizar a procissão em honra do
grande taumaturgo português, no
dia 13 de Junho. '

Para tal fim já iniciaram o seu

peditório.
E' de esperar que todos con

tribuam dentro do possível para
esta interessante manifestação :

religiosa.
•

Farmácia-de Serviço-Encontra-
-se de serviço urgente durante
a correare semana a Farmácia
Franco.

•

Santa C. da Misericórdia- Para
facilitar o pagamento dos fóros e

juros, continúa aberta todos os

domingos, das 12 às 15 horas..a
Secretária desta: instituição,
No serviço de Cirurgia Geral

(Director Dr. Fausto Cansado)
realizou-se mais uma sessão ope
ratoria, constituida por: quatro
apendicectomias, uma ovariecto
mia, uma gastrectomia, uma her
nia inquinaI, uma hernia epigas
trica, 'uma anexedtomia. A proxi
ma sessão, será nos dias I/Z de,
Junho.

O's doentes pobres, têm de ir
munidos de guia de responsabi
lidade passada por entidade que
faça assistenda. Os doentes par
ticulares do Concelho de Tavira
_têm de levat;' carta de apresenta
ção do seu medico assistente. Es
ta exigencia não se estende aos

doentes particulares estranhos ao

Concelho de Tavira.
•

Teatro António Pinheiro-Espec-
taculos da Semana - Apresenta
hoje um sensacional filme que
revela os maiores râsgos de-epo
peia de um punhado de bravos.
A mais arrojada missão de sacri
ficio confiada a homens que sou

beram zombar da morte. Odio
implacável a um inimigo que
foi aniquilado sempre em todos
os combates. Uma missão peri
gosa que só por milagre '¡:.e leva
a cabo, eis o que vamos ver nes

ta empolgante realisação de An
thony Asquith, .o homem que
fez «Pigmaleâo» e que tem por
titulo Mergulhamos ao amanhe
cer, com os artistas 'Eric Por
tman e John Mills. Um filme que
é o espelho d�, grandeza e podé.
rio, de um povo,-:A mais alta ho
mênagem, pres.tàda à c<>ra�em de
alguns corsáno'! que deIxaram
um rasto de destruição por onde

i passaram invenciveis.
Quinta-Feira-A super produ

ção dram,ática que assombrou o.
mundo Criminosos de Guerra,
com os célebres artistas Marsha
Hunt, Alexander Knox e Henry
Travers. Filme oportunissimo,
ele é o libelo acusatório q!1e fará
vibrar de emoção e horror os

apreciadores de bom cinema.
.

"-. Sabado - Inicio- duma série de
espectaculos populares a pre$os
reduzidos.

Pt'la Pro�tncla
CQDt'lelf,;:âo d�, .Tavlra
Com grartde CClncottencia realizou-se

no passado dia 18 do corrente; pelas 22

horas, 11a Sala da Casa do Povo desta
freguesia, uma sessão de Propaganda da
União Nacional.
Presidiu a mêsll. o 'sr. Administrador

do Concelho, ladeado pelos, srs. nr .

Joaquim Mendes Arriaut Pombeiro e

João Aldomiro de Sousa, respe¡:tiva
mente Presidente e, vice-presidente da
Comissão Concelhia da União Nacio
nal deste Concelho.
Os diversos orad0res foram muito

aplaudidos, tendo-se eŒuido vivas a

Portugal, ao Estado Novo, a suas Exce
lencias General Carmona e Dr. Olivei
ra Salazar.�e.

CHARRETE
Vende-se, ulDa moderna, com

rodas de borracha, absolutamen
te nova.' Preço barato.

Quem pretender dirij a-se a

Manuel Henrique Espadinha
Santa Catarina.

ASSEMBLEIA I NACIONAL
Inquérito aos Elementos da
Organização Corporativa
A Comissão Parlamentar de

Inquérito aos Elementos da Or
ganização Corporativa, antes de
determinar a quem deve ouvir
em depoimento oral, convida to

das as pessoas que tenham crí
ticas a fazer à actividade quer
dos organismos, de coorden�ção
económica (Institutes, Juntas Na-

'

clonais e Comissões Reguladoras),
ou corporativos (Federações,
Uniões, Grémios, Sindicatos, Ca
sas do Povo e dos Pescadores)
'quer dos seus dirigentes ou agen
tes, à. prestar-lhe a sua colabo
ração comunicando lhes por es

crito, para a sua séde-c-Palãcic
da Assembléia Nacional.Los fac
tos em que baseiam essas críticas.
Por conveniências de organiza

ção de serviços, que, só, a título

excepcional, deixado de respei
, tar-se, a comunicação deve dar
entrada na Secretaria da Comis
são até, 1.5 de Julho.
Deve ter-se presente que a

úniéa nota essencial que não po
de faltar à comunicação, ê a enun-

,

ciação precisa dos factos.

Lisboa, 15 de Maio de 1946. ,

A COMISSÃO

easas
Vende-se uma morada, na

Conceição de Tavira; onde está
instalada a Escola Oficial.

Nesta Redacção se informa.

CICLISMO
Com razoável assistência, rea-,

lizou-se no passado domingo, dia
19 do corrente, no Estádio Gina
SIO, desta cidade, um festival de
ciclismo, organizado pelo Giná
sio Club de Tavira.

.

Depois, de uma ausência de '

meses, voltou se novamente a fa
zer uma pequena festa desporti
va. Como já tivemos a oportuni
dade de escrever, mais uma vez

reparamos que o ciclismo con

juntamente com as festas náuti
cas, são' os únicos desportos pra
ticados há já meses-e-talvez anos,
desde que o único Club, que o

praticava deixou de existir.
A assistência, que acima nos

referimos, foi razoável, mas já
muito mais numerosa do que
épocas atraz=-mas é de lamen
tar que o «festival» não eorres-'
pondesse ao que se �spe.rava.
A seguir damos o� venc�dores

das mesmas .

"

Prin¿ipiantes-'1 S voltas.'
'

1.O-Bernardino Feraande's, In
. dividua!; a.o-Joaquim Simão, S.
Luiz, qe Faro; desistiram mais
a corredores.
Para a prova de Amadores, no

'

total de 30 voltas, concorreram

'7 ciclistas, sendo disputada em

c(sprints» a cl4ssifrcaçâo foi a se·

guinte: "

I.o-Ladino Palmeira, Ginásio
de Tavira; a.o-Joaquim Simão,
S. Luiz, de Faro; 3 ..-José Ba·
tista, Individual; 4.o�Américo,
Pacheco, Ginásio de Tavira.
Esta prova: foi a única que foi

disputadacom grande entusiasmo,
por parte dos eidistas e da as-

5ist�ncia. Devemos salientar a

elcelente prova de Ladino, que
dia a dia vai mostrando as suas

qualidades de vir a ser um bom'
corredor; e a boa recuperatão de
Joaquim Simão, depctis de meia
volta de atrazo.

'

Os «sprints) for�m ganhos por
Ladino, 1,°; 2.°,4.° e 5.° e Ba
tista 3.°.
Independentes (60 voltas).
I,o-Francisco do S�rro, Indi·

vidual; 2.O-Manuel Barros; Lou
letano; '3.o-José Martins, Giná-
sio de Tavira.

'

Desistiu Laurindo, do LouIe-
tano.

l8pórter ]{

Palha de Trigo Enfardada
Vende-se, de excelente qua

lidade, ao preço de 8$00 ca

,da 15 quilos, no Grémio da La
vouu de Tavira.

{�as pe�Oais}
Anive:rsários

Fazem anos:

Hoje-e-D. Maria do Carmo de Jesus
Zacarias e Sf. Antonio Vaz Rodrigues.
Em 27-Sr. Francisco Maria de Arau

jo Ribeiro.
Em 28-·D. Elia Fernandes Garrana e

sr. João da Encarnação Direitinho.
Em 29 -Sr. João Pires Vice�1te.
Em :Jo-D. Fernanda Mana Ferro

Marçal Martins e Mie. Maria Madalena
Viegas.
Em 3I-:Srs. Manuel Ferro Marçal e

Joaquim da Cruz Tita.. ;
ErnT de Junho D. Mana da Estrela

Lopes, D, Judite Coelho Entrudo, e srs.

Francisco Martins Entrudo Junior, Ma
nuel Eugenio Pereira e Isidro JoséLeiria.

Pa.rtidas e Chegadas

'Esteve há dias, nesta cidade, o nosso
,

prezado assinante sr. Sargento -Alfredo
'

Augusto Cordeiro, ao serviço em Lisboa,
�Regressou 'de Lisboa, com sua Es-

'

posa, o sr. Dr. Jaime Bento .. da Silva"
Director deste semanario. ','

'

..

=-Acompanhado de sua filha MIe.'
Maria Amelia de Lemos e Matos, par
tiu para Lisboa.a sr.s D, Estela.de Le
mos e Matos, esposa do sr; ·Dr.'José
Augusto Soares, de:.;Matos, dignissimo'
Conservador -do . Registo Predial nesta
cidade. - '

" ,','

.; - i'

I

Nasciment'o
! •

Num quarto particular do Hospita,l,.
d6 Espirito' Santó, da' Santa Casa dá,
Misericórdia de Tavira, deu tí luz -urnal
robusta criança Iii? sexo feminino, ª sr;";
D. Cleonilde Fogaça Duarte, esposa do
sr. Dr. JoséManuel Fernandes Duarte,
Delegado do Procurador Ga Republica,
na Comarca de Tavira. Mãe e filho en-'
contram-se bem -As nossas. felicitações
aos pais do recennascido.

.

D;entEÍ
r·.,�

Encontra-se já em franca convales-.
cença a sr.s D. Aria Maria Teixeira Ca
bral, esposa do' sr. Dr. Antero Cabral,
ilustre Governador Civil de Faro.
As nossas sinceras felicitações. "

------__--__.......1_'1

CABLOS PICOITO:¡I
AQVOGAD,Q , ,

ii

I

Afenlda da R8PUbiiC�, 120 -1'22,
FAR,Q

eoq.u1ta.�e.m fu;ra. la CJlliD�
t•• feir••• no .Iorit�rio'

io .oHolt.ior �.rmo t.r••
'

NECROLootA
Pel�s jor�ai� da c'�pítal tive ..

¡

mos conhecimento do faleéÍmen.·
to do nosso conterrâneo e, assi-.
nante, sr. Capitão 'Joaquim Vie
gas Baptista,residente em Lisboa.
A' familia enluta�a endere,aa,

mos, q,s nossõs se�tidos pesar;nes'l�,

" .... .A'

,
.

Nesta reda�çãO;se informa.

:: Escrituração: 'ComerCiar'
,8 C o n tab i li d,a d 8
Ensina-se. .

, -

II r

Publicações recebidas
. ccAlearta no trabalho»1 Boletirtl
da F. N. A. T., n.,o, 15, ,de Ma:r...
�o. Extrato do sumárioi Algun.s
aspeétos da v'aloritação eco.nom:�
'ca dos trabalhadores, por Fdner
âa Costa; l301et'tn ofidaJ¡ bele .. ,

ga�ões e Sub-belegações§ Cen
tros da A. no T.; Educação Fi�,
sics; Heraldica; et� .•

Estância de Madeiras
de José Joaquim Ferreira

Completo sortido ern ferragens e tlotas
Artigos funerário's, urnas, cai,
xões de chumbaI coroas, etc.

PreQos sem competencia.
R. D. Marcelino Franco e R.
Gu,ilherme Gomes Fernandes

Telefone n.d 57-TAVIRA

,
"

Este número fot visado
pela lJelegaçlo de

Cieulura.
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Quem desejar fazer uma oferta
de figos ou seus derivados, em lin
das embalagens, deve comprar n'es
ta antiga e acreditada casa, onde
encontrará lindos estojos em ma

deiras de côr com bombons e mor

gados de figo, caixas de folha lito
grafadas, com figos de recheio e

outras com variedades; caixas com
Estrelas de figos com amendoa e

figo Flôr, rigorosamente seleccio
nados, tendo lindos cromolos a or

namental-as, pelo que o seu fabri
cante tem sido varias vezes pre
miado com diversos diplomas
d'honra e medalha de prata.

JI' £omercial
-DE-,

J. Carmo, L.�A
Artigos de Fanqueiro, Retro

zeiro, Modas e confecções
Rua �Iexandre Herculano

TAVIRA

c�s�
:CABRIT�
ii ,

R. José Pires Padinha

TAVIRA

Sempre Novidades
em artigos próprios
para a 'estação. '

I' ,

José FranCisco da Graça
:Rua Jod Fires Padinha

,TAVIRA

Uma das mais antigas
casas ccmerciale '

Grande e variado
sortido de artigos de Fanqueiro

Aprestos Maritimas

Maquina s de Costura

, Artigos para Brindes

Blclctetas

Completo sortido de

tintas de. esmalte

Mansinho &Faleiro'
Rua. José Pires :Padinha.

---- TAVIRA �
.

- -

Est�ncia. de Madeiras
4. Maroelino ADiusto Galhario
"

'

R. Dr. Miguel Bombarda, 108 a 112

TAVIRA
Tem à venda /'

O melhor e o mais. completo sor

tido de Charruas completas, Re
lhas, Rodas; Ferragens traseiras e

dianteiras, Cartanhetas, etc,

Ofioinas de reparaçhs oom

soldagens ao autogénio

CASA DOS FIGOS

Rocha Junior
TarreirO do Barção, 13 a 19

T�VI1t�

17

COLEÇÕES

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio
463

LETRAS
-

,

LETRAS MODERNAS, CLÁSSICAS- E HUMORISTICAS

MONOGRAMAS
ALBUlY.I: COlY.l:PLETO 15$00

Pedidos a I M 1\ N
Rua. de Santo' António, 41 ;'2.0 - PORTO
EM SELOS, VALE DO CORREIO OU Á COBRANÇA

2.
a PUBLICAÇÃO

O Doutor Luiz Joaquim Pinto,
Juiz de Direito da Comarca de
Tavira.
Faz saber que pela secção de

processos da Secretária Judicial
de sra comarca, e nos autos de
acção com processo especial de
arbitramento para divisão de pré.
dia comum, em que são:-Auto·
ra-"Maria Custodia Guerreiro,
solteira. maior, residente no Mon
te da Valeira, freguesia de Ca
chopo, desta comarca, e Reus-s
Maria Serafina Guerreiro e ou

tros, correm éditos de sessenta
dias contados da segunda e ulti
ma publicação deste anúnc.io, Ci
tando os réus Incertos no mesmo

processo, para no prase de dez
dias, findo que seja o dos éditos,
contestarem, querendo, o pedi
'do feito pela autora, sob pena de
se proceder imediatamente á no-

meação de peritos, seguindo-se
os termos legais, designadamente
os do artigo mil e cincoenta e um

e seguintes, aplicáveis do Código
do Processo Civil.
Tavira, 13 de Maio de 1946.

O Juiz de Direito,
Luiz Pinto

O Chefe da Secção de Processos,
Miguel Ayres de Mendonça

DROGAS

PERFUlY.I:ES

UT:ILJ:DADES

-na-

U'TILITÁ�IÁ
Rua 5 d'Outubro, 11-13

TA VIRA

.JI' modtlar
DE

Santos, Padinba, [.cia
Comunica aos seus estimados clien
tes que acaba de receber um gran

de sortido de

e.19aelo d. v.rio
.-Artlaoa el. a.tro..ria,
aos melhores preços,

PAULINO & GRAÇA, [,da
Boua Jalé Pires Padinha - TAVIBoA

T.l.fon. n.· 41

Os melhores Artllos ti,. Mero••ri. '

Excelentes eu•• e.f4.
Finos 'VIeiroI

.;

VIR'SeL
INSECTICIDA NACIONAL

O melhor insecticida para a agricultura
PEDIDOS .Á

Quinta da Bela Fria
Vende-se em 2 lotes:
i.'-Casa, armazéns, capela,

dependencia do caseiro e parte
rustica. '

2.0_Armazens, estrada da
Asseea.
,Mostra, Casimiro Costa-Es

irada da Asseca.
Vendem-se também umas eal-·

deiras de cobre.
Dirigir ofertas: - A P ar t a do

\ 7�5-Lis90a.

Bons Talh.r.. Duráveis Eamalt..
e' '.rrol d. Enlomar - Gostosa
eonfeltaria-Saborosos liloorel •

l{lnhol tio 'orto

Caaa da ¿riigoa ma lidio I Blactricidadl
Manuel Gregorio da Cruz - Tavira

Completo sortido de material para
instalações de Luz electrica, Cam
painhas, Rádio, etc., Candieiros,
Radiadores, Cafeteiras, Ferros d.
engomar evidros para todas as apli
cações, Aparelhos de T, S, F_ das
acreditadas marcas «Telefunken» e

A. E. G.. Fazem-se orçamentos
grátis para qualquer trabalho, e

em qualquer localidade,
I'

No seu próprio interesse
visite esta casa!

QuereIs bons sabões 7

Experimentai 0& fabricados
- na -

Fábrica de Sabão

da' ¿gaelo Joio �\1Lrta Tlila�&

Rua Dr. M'igual Bombarda
'rAV'J:R A

SOCIEDADE PIRS'OL
ÊVORA

Relojoaria e Ourivesaria,

"GeNeALVBS-"
TA-VIRA

eharrete
Pequena, servindo tambem de

carro transporte, em estado no

vo vende-se,
Nesta redacção se informa.

Casino da Praia
da Manta Rota

Arrenda-se durante a epoca
balnear nas condições patentes
em casa do. Administrador De
legado, Elvino Abreu Silva em

Vila Nova de Cacela. Recebem
..se propostas até 31 do proxi-

,
mo mês de Maio .

Vila Nova de Cacela, lOde
Abril de i 946.
o Administrador Delegado da Junta de

Turismo de Vila Nova de Cacela

Elvino Abreu 'Silva

Francisco de Paula Peres

JMtA,DEI,RAS
:FEliU:tAGENS

DROGAS

Cabos de linho, Cairo I Sizal

I Hua D. Marcelil10 PrlDeo, n.O 12

Telefone 72

. TAVIRA '

•

BOAS CACADAS
Só se jazem com boas espingardas

I
Estão provadas as JAVA.LIS,

Completo sortido dos mais modernos

Relógios, para homens e senhoras.

Modernos e acreditados Relógios de bolso�

Relógios Oe pareOe·Carrilhões, etc.
Objectos de Ouro e Prata, joias e

lindos artigos para brindes, encontram
v. Ex.", neste moderno estabelecimento.

.

J. A. Pacheco
TAVIRA 1lílilíl1IiiIiIíIi::íII........-

fábricas de moagem de

Farinha espoada e ramas

Panificação Mecânica
Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem

Com que os produtos das fábricas
,

�al __ I'I'
Tenham a consagração do

público que o, consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

cuja marca é ele Inteira confianqa tanto em ma

terial, como em clisposiqão ele earaa e alcance.

Agência em Portugal:

fspingar()aria �Igarve
TAVXR..&

I
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